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Desde 1 de Abril que os serviços da
FNAJ funcionam num novo horário
mais alargado: das 9 às 20 horas,
ininterruptamente, de todos os dias
úteis. Desta forma, a sede da FNAJ
passa a estar aberta durante a hora
do almoço e durante toda a tarde, já
que até agora encerrava as suas por-
tas às 17 horas.
Assim sendo, fica agora mais fácil às
associações juvenis de todo país
recorrer aos serviços da sua Fede-
ração Nacional. Contudo, e no segui-
mento da estratégia delineada pela
actual direcção de aproximar a FNAJ
das suas associadas, este é apenas
o primeiro esforço de alargamento do
horário de funcionamento da Fede-
ração.
Assim, e dado que o movimento as-
sociativo juvenil é essencialmente
baseado no voluntariado, a FNAJ tem
em vista novas alterações que permi-
tam flexibilizar e, consequentemente,
melhorar a sua relação com as asso-
ciações juvenis de todo o país.
Afinal de contas, não pode a estrutura
representativa do movimento asso-
ciativo juvenil cair nos mesmos erros
que aponta à Administração Pública…

Caros amigos,

Têm nas mãos o primeiro número
do mais  recente  meio  de
comunicação entre a FNAJ -
Federação Nacional de Associações
Juvenis  Locais  e  as suas
associadas: a newsletter trimestral
“FNAJinforma”.
Como o próprio nome indica, o
propósito desta nova publicação é
veicular pelas associações juvenis
de todo o país as novidades e
informações mais significativas para
o movimento associativo juvenil.
Estamos desta forma a cumprir com
o objectivo a que esta direcção se
propôs, aquando da sua tomada de
posse, de aumentar e facilitar o
acesso à informação por parte das
associações filiadas na FNAJ. Um
objectivo que, volto aqui a afirmar,
é de uma vital importância para a
consolidação e fortalecimento do
movimento associativo juvenil.
Por isso mesmo, a “FNAJinforma”
será apenas o primeiro passo para
concretizar esta nova política de
informação. Os nossos planos
incluem ainda a publicação de uma
revista nobre que, anualmente,
reuna os contributos e reflexões
sobre o associativismo juvenil de
personalidades de inquestionável

Editorial Sede da FNAJ
com horário alargado
até às 20 horas

qualidade e valor e a total
reformulação do grafismo e filosofia
do nosso website, de forma a
constituir-se como uma valiosa fonte
de informação de e para o
movimento associativo.
Estas iniciativas são reflexo da nova
política de informação da FNAJ, mas
são também o primeiro indício de
uma nova imagem que pretendemos
transparecer também para fora do
movimento associativo. Uma
imagem consubstanciada num novo
logotipo - que aqui vos apresento
formalmente pela primeira vez - e
que denuncia a nossa aposta em
aumentar exponencialmente a
notoriedade pública e mediática da
FNAJ.
Na nossa opinião, só com uma
imagem forte da FNAJ e de todo o
movimento associativo poderemos
atingir todos os objectivos a que nos
propomos, nomeadamente na
defesa da causa deste nosso
projecto comum.

O Presidente da Direcção

Luís Alves
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O Conselho Inter-Regional da FNAJ,
eleito no último Encontro Nacional de
Associações Juvenis, tem agendado
uma Reunião na cidade de Leiria para
o dia 10 de Maio, data em que a FNAJ
comemora o seu sétimo aniversário.
Sendo constituído por um representante
de cada Distrito do país (Madeira e
Açores incluídos) e pelo Presidente da
Direcção da FNAJ, podendo estar
presentes os restantes corpos sociais

Conselho Inter Regional da FNAJ
da FNAJ e os Presidentes das
Federações Distritais/Regionais, o
Conselho Inter-Regional tem por
objectivo promover a avaliação da
implementação das políticas de
juventude em geral e da actividade da
FNAJ em particular, dando contributos
para as eventuais alterações a proceder.
No entanto, o Conselho Inter-Regional
é também um local privilegiado para
dar voz às diferentes realidades do

associativismo juvenil espalhado por
todo o país. Assim, todos os
dirigentes associativos podem fazer
chegar ao representante do seu
Distrito, as questões que pretenda
ver debatidas nas próximas reuniões
daquele órgão da FNAJ. Para isso,
aqui estão os contactos de todos os
seus membros.

Numa iniciativa inédita, a FNAJ vai
passar a ir ao encontro das suas
associadas em todo o país. Já no mês
de Maio, os membros da Direcção vão
dar início a um conjunto de visitas a
associações juvenis de todos os
Distritos.
Através da percepção das diferentes
realidades que compõem o movimento
associativo nacional, pretende-se
g a r a n t i r  u m a  m a i s  e f i c a z
representatividade das associações
pela sua Federação Nacional.
Por outro lado, ao convidar os órgãos
de comunicação locais e os

Na Rota do Associativismo Juvenil
responsáveis  das respect ivas
autarquias, governos civis e delegações
regionais do IPJ, IND e Inatel, a FNAJ
pretende com estas visitas proporcionar
a merecida visibilidade às associações
juvenis que, nas suas comunidades,
desenvolvem um t rabalho de
inquestionável mérito.
Os primeiros périplos distritais da
direcção presidida por Luís Alves
incidirão sobre as regiões onde não foi
ainda constituída uma Federação
Distrital. Neste sentido, a primeira visita
decorrerá no Distrito de Viseu, já no
próximo mês de Maio ou no de Junho.

Leiria Luís Pinto  (Presidente) 933919004 Federação Ass. Juv. Distrito de Leiria

Braga Conceição Ferreira 962986276 Federação Ass. Juv. Distrito de Braga

Porto Júlio Oliveira 919989596 Federação Ass. Juv. Distrito do Porto

Viana do Castelo Susete Dias 964447137 Federação Ass. Juv. Distrito de Viana do Castelo

Bragança Olga Lopes 966469806 Associação C.R. Pombal de Ansiães

Coimbra Mauro Carpinteiro 918702671 Ass. de Apoio a Jovens e Idosos de S. Mamede

Aveiro Richer Martins 962693644 Grupo de Jovens da Praia da Barra

Vila Real Luís Filipe Marta 919475050 Associação Mar de Pedra

Guarda Armando Neves 919551581 Federação Ass. Juv. Distrito da Guarda

Lisboa Jorge Pereira 914929788 Associação de Jovens de Queluz”Kid Carcaça”

Évora Aires Carvalho 934261052 Associação de Jovens Prof. Região Alentejo

Açores Emanuel Rosa 963034649 ADJ - Lages do Pico

Viseu Pedro Ferreira 966648970 Clube Náutico Caldas de Arêgos

Santarém João Ribeiro 936634447 Federação Ass. Juv. Distrito de Santarém

Faro Marco Ferreira 937155320 Associação Inter Social de Jovens

Madeira Roberto Costa 914646211 Grupo Teatral de S. Gonçalo - Funchal

Castelo Branco Pedro Ferro Rodrigues 933484395 Associação Cult. R.F. Retaxo

Porto Georgina Costa 938454911 Associação Cult. Rec. Sta. Cruz do Douro

Portalegre Marco Oliveira 933140355 Associação INIJOVEM

Beja José Burrica 965250427 Juventude Desportiva das Neves

Setúbal Elizabete Bertolo 917350295 Associação Odisseia
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A Fundação para a Divulgação das
Tecnologias da Informação (FDTI)
lançou um novo programa com o
objectivo de dar a qualquer cidadão a
oportunidade de validar formalmente as
suas competências básicas naquele
tipo de tecnologias através da obtenção
de um diploma.
O Diploma de Competências Básicas
(DCB) em Tecnologias de Informação
é conferido a qualquer cidadão, sem
limite de idade, que passe por um
processo de formação e certificação a
cargo da FDTI. Um processo que inclui
uma acção de formação de 12 horas,
com um custo de cinco euros por

pessoa, e um teste prático gratuito de
uma hora.
No entanto, a FNAJ está em condições
de adiantar que as associações
juvenis  poderão garant i r  a
gratuitidade da realização deste tipo
de acções nas respectivas sedes
através do estabelecimento de um
protocolo com a FDTI. Desta forma,
podem providenciar um serviço de
formação e qualificação profissional não
só aos seus jovens associados, mas
também a toda a sua comunidade.
As associações juvenis anteriormente
contempladas com um Ponto ou Espaço
Millennium da FDTI podem ter, neste

Rentabilizar os Espaços Millennium

projecto, uma nova forma de rentabilizar
aquelas estruturas de acesso à Internet
e às novas tecnologias, juntando-se
assim às existentes acções de formação
para jovens do Programa Millennium.
A rentabilização poderá ser ainda mais
produtiva caso as associações com
Pontos ou Espaços Mil lennium
estabeleçam colaborações com
associações vizinhas sem aquele tipo
de recursos.
Para obter mais informações sobre este
novo projecto da FDTI poderão
contactar os serviços da FNAJ, agora
em funcionamento entre as 9 e as 20
horas de cada dia útil, ininterruptamente.

Realizou-se no passado dia 5 de Abril,
na sede da FNAJ, a Assembleia Geral
da Federação Nacional  para
aprovação do Relatório de Actividades
e Contas de 2002 e o Plano de Acção
para 2003.
Contando com a participação de
dirigentes associativos de todo o país,
a  Assemb le i a  ap rovou  po r
unanimidade os documentos postos
à deliberação, já depois do Conselho
Fiscal da FNAJ ter dado o seu parecer
positivo às contas referentes a 2002.
No que toca às act iv idades
desenvolvidas durante o ano passado,
foram destacadas na Assembleia Geral
a intervenção da Direcção da FNAJ
junto do Governo no que toca aos
cortes orçamentais nas áreas 1 e 2
do PAAJ - Plano de Apoio ao
Associativismo Juvenil, bem como a
aposta da FNAJ numa maior
Participação e Qualificação das

Assembleia Geral reiterou objectivos

associações juvenis locais.
Relativamente ao Plano de Acção de
2003, foi reafirmada a necessidade da
FNAJ manter uma intervenção activa
em representação do movimento
associativo juvenil e de reforçar a aposta
na Formação, tendo sido já iniciado o
processo de creditação da FNAJ como
entidade formadora. Foi também já
agendado a realização do 6º Encontro
Nacional de Associações Juvenis
para o último trimestre de 2003.
A criação do Estatuto do Animador
Sócio-Cultural Voluntário, da Comissão
Técnica de Apoio e de um Centro de

Formalidades, para apoiar e facilitar o
processo de criação de associações
juvenis, foram também eleitos como
bandeiras da acção da FNAJ para o
presente ano.
Por outro lado, fazem ainda parte do
Plano de Acção da FNAJ para 2003 a
promoção de iniciativas com uma forte
componente de cooperação inter-
federações, o reforço da cooperação
internacional, a realização de um
Festival Nacional de Teatro Associativo
e uma Conferência Internacional sobre
o Ano Europeu das Pessoas com
Deficiência.
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Há cerca de um ano, no início de
um novo ciclo político, a FNAJ e as
assoc iações  juven is  fo ram
provavelmente as únicas estruturas
sociais que, perante um cenário
nacional de restrições financeiras,
não se limitaram a criticar os cortes
efectuados pela Administração
Central. Antes optamos por nos
apresentar como parceiros sérios,
activos e empenhados, vislumbrando
nesta conjuntura uma oportunidade
para se promover as reformas que
se exigiam (e exigem!) nas estruturas
de que depende a Política de
Juventude nacional.
A verdade é que também o discurso
governativo para estas áreas parecia
ir  de encontro às posições
manifestadas pelo associativismo
juvenil. Este discurso, acompanhado
da abertura de amplos canais de
contacto entre a FNAJ, a SEJ e o
IPJ, deu crédito a uma postura
construtiva da FNAJ, baseada na
apresentação de propostas
concretas e sérias em matéria da
co-gestão, da reforma das estruturas
da Política de Juventude, da
diversificação do financiamento e do
quadro legal do associativismo
juvenil.
No entanto, esta postura não põe
em causa a nossa capacidade de
anál ise  cr í t i ca  à  s i tuação,
materializada por uma intervenção
atenta e reivindicativa, sempre em
defesa dos in teresses das
associações e na vontade de afirmar
politicamente a voz da juventude.
É com base neste sentido crítico e
na real idade sent ida pelas
associações que se torna agora
imprescindível denunciar a actual
situação bloqueadora da evolução
natural das associações juvenis
(aqui lo  que vu lgarmente é
denominado de “crise”).
Passado um ano, é legítimo apontar
que o discurso governativo continua
a não ser acompanhado por uma
política global e integrada de
juventude consequente. Exemplos

O estado da nação JUVENIL Por Luís Alves, Presidente da Direcção da FNAJ

desenvolv imento loca l  e  na
sensibilização e educação cívica dos
jovens, defendemos que a melhor
forma de promover a contenção e o
rigor na aplicação dos fundos públicos
da área da juventude está no reforço
do papel já desempenhado pelas
associações.
Potencializando a proximidade das
associações com as respectivas
comunidades, valorizando o seu
voluntariado, rentabilizando as suas
estruturas humanas e administrativas
(mais ágeis e flexíveis) e transferindo
os necessários meios técnicos e
financeiros, o Estado teria no
movimento associativo juvenil um
parceiro eficaz na realização de
projectos de interesse para a
população.
Uma vez que este diagnóstico parece
merecer o consenso da larga maioria
dos agentes ligados à área da
juventude, não é aceitável que as
palavras tardem em transformar-se
em acções.
Por isso, a FNAJ continuará a pautar-
se por uma intervenção permanente
junto das estruturas de poder no
sentido de fazer valer a importância
que o movimento associativo assume
na execução de uma verdadeira
Política de Juventude.

desta condição são:
• o autêntico caos que, no último

ano, rodeou todo o relacionamento
entre o IPJ e o movimento associativo;

• o atraso no pagamento do PAAJ
1 e 2 de 2002 (cerca de metade das
associações juvenis não receberam
ainda o respectivo apoio, nem sequer
possuem uma previsão para a data
da sua transferência);

• a suspensão ou o cancelamento
de programas como o “Iniciativa”, o
“Lusíadas” ou o “Sem Fronteiras”;

• a simulação da continuação do
programa Férias em Movimento;

• a total indefinição relativamente
ao futuro de alguns programas e
vectores fundamentais da Política de
Juventude;

• a redução em cerca de 50% que
o IPJ se prepara para aplicar às verbas
do PAAJ, afectando assim à área do
apoio ao associativismo, os cortes
orçamentais que t inham sido
prometidos mas para a área de custos
com a estrutura;

• a tomada de decisões importantes
para o Movimento Associativo, sem a
devida auscultação e aprovação do
Conselho de Administração do IPJ.

Conscientes de que as associações
juvenis locais cada vez mais
substituem o Estado na sua função
de dinamização sociocultural, no
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Nº Data Jornal NºPág. Assunto
174 05/01/03 JN 42 Banda Sinfónica de Jovens do Concelho de Sta. Maria da Feira
175 05/01/03 JN 34 Centro Cult. Desp. S. João da Madeira - Dançar depois da crise
176 06/01/03 JN 11 Aptos para trabalhar à saída do 9º ano
177 07/01/03 JN 12 Negrão, é coordenador nacional no combate à droga
178 07/01/03 JN 19 Novos apoios às empresas, de suporte tecnológico
179 07/01/03 JN 28 Leiria - Combate à droga desafia famílias
180 19/01/03 JN 38 Curso de linguagem gestual aproxima surdos e instituições
181 20/01/03 JN 30 Braga - Só 600 deficientes usam bonificações
182 20/01/03 JN 16 Campos de Férias vão ser cadastrados
184 26/01/03 JN - Tesouro romano encontrado nas ruínas de casa em Numão (Guarda)
185 29/01/03 JN 29 Europa ajuda Angola na grave crise social
186 29/01/03 JN 29 Direcção da Assoc. Cult. da Juv. Povoense - Demissionária
187 31/01/03 JN 12 Novas comissões intermunicipais - Diplomas sobre Toxicodependência
188 31/01/03 JN 16 Aprender na escola a rejeitar os vícios
190 04/02/03 JN 16 Jovens na CP em acções de  utilidade social
191 05/02/03 JN 19 Fundação da Juventude - Estágios profissionais para jovens
192 05/02/03 JN 16 Estudantes atacam a revisão curricular
193 05/02/03 JN 6 Porto, apoia associações com sistemas informáticos
194 06/02/03 JN 6 Junta de Crestuma adquiriu fábrica para instalar Casa da Juventude
196 07/02/03 JN 22 Mudanças na ANJE agitam dirigentes
198 11/02/03 JN 23 Portugal e CPLP “ameaçáveis”
199 11/02/03 JN 35 Assoc. Cultural Sentidos Grátis - Sentido proibido
200 10/02/03 F.Nt. 9 Grande Homenagem a Manuel Malícia - Ex-Delegado IPJ Aveiro
201 15/02/03 JN - Uma história de sucesso - Reunião Europeia de Comércio Justo
202 16/02/03 JN 37 Banda de Música da Portela
203 17/02/03 JN 34 Oliveira de Azeméis - Mais Festival Jovem
204 18/02/03 JN 36 Ovar -Tolerância zero contra as drogas
205 19/02/03 JN 37 Associação “Integrar” vai abrir nova sede na Baixa
206 19/02/03 JN 44 À espera de subsídios - Casa da Animação do Porto
207 23/02/03 JN 24 Deficientes são iguais ainda que diferentes
208 23/02/03 JN 8 Fugiram os jovens ficaram os velhos
209 27/02/03 JN 52 SIC Mulher tem um sexto sentido
210 05/03/03 JN 26 Isenção da sisa conquista mais jovens para o Concelho de Viseu
211 05/03/03 JN 21 Gondomar - Programa Escolhas cria Centro Jovem
212 05/03/03 JN 11 Dia Internacional da Mulher - Igualdade só em 2115
213 06/03/03 JN 39 Teatro Juvenil - “A grande revolta dos bichos”
215 06/03/03 JN 12 Mulheres, vão para o fim da lista
216 10/03/03 JN 10 Porto - Alargar universo desportivo dos Jovens desfavorecidos
218 13/03/03 JN 4 Filatelista português possui título mundial
219 13/03/03 JN 5 Inquérito (Criminalidade Juvenil) - Francisco Moita Flores
220 13/03/03 JN 14 Mota Amaral quer mudanças na CPLP
221 13/03/03 JN 17 Sisa com fim á vista
222 13/03/03 JN 33 Registado em 1995 - Símbolo Associação Académica de Coimbra
223 19/03/03 JN 32 Mostra Nacional Jovens Criadores 2002 em Sta. Maria da Feira
224 24/03/03 D.Av. 3 Encontrado substituto de Manuel Malícia para IPJ Aveiro
225 30/03/03 JN 6 Objectivo Iraque - Juventude reencontra o empenho em causas
226 30/03/03 JN 23 José Sócrates ataca desinteresse do Governo pela Juventude
227 30/03/03 JN 27 Ministro da Agricultura “Governo falha no apoio aos jovens agricultores”
228 30/03/03 JN 38 Viseu - Estado fecha a porta a grupo de jovens deficientes  da APPC
229 03/04/03 JN 14 Ministro da Educação “Escola não é um laboratório psicossocial”
230 06/04/03 JN 30 Maria de Lurdes Costa - Delegada do IPJ Porto pediu a demissão
231 07/04/03 JN 13 Objectivo Iraque - “Os inocentes é que vão pagá-las”,suspeitam os jovens
232 07/04/03 JN 23 Porto - Jogo de Cidadania junta 100 alunos de todo o Distrito
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Constituição de novas associações juvenis - manual de procedimentos
1 - Instrução de processos
pelas associações

1.1. Documentos a entregar na
Delegação Regional do IPJ - Instituto
Português da Juventude

• Estatutos (de acordo com Ponto 1 Artº 4º
da Lei 6/2002)

(cópia autenticada, assinada e
rubricada pelos membros
fundadores)

• Acta de aprovação da constituição
da associação (de acordo com o Ponto 2
do  Artº 3º e Ponto 1 do Artº 4º da Lei 6/2002)

(cópia autenticada, subscrita por
pelo menos 20 associados)

• Certificado de admissibilidade de
constituição da associação (de acordo

com Ponto 1 do Artº 4ª da Lei 6/2002) (original
ou cópia autenticada)

• Pedido de Cartão Provisório (ou
não) de Pessoa Colectiva. (original
ou cópia autenticada)

NOTA:
Tanto o Pedido de Certificado de
Admissibilidade como o do Cartão
de Pessoa Colectiva é feito como
até agora, na Conservatória do
Registo Comercial da zona,
preenchendo impressos lá
adquiridos.

1.1.1. Caducidade do certificado de
Admissibilidade.

Quando a impossibilidade da
conclusão do processo de
constituição de pessoa colectiva,
não seja efectuada em tempo útil e
não for imputável à associação,
“sempre poderá a associação
solicitar a revalidação do certificado
junto do Registo Nacional de

Pessoas Colectivas, nos termos do
n.º 5 do artº 18º do Decreto-Lei n.º
129/98 de 13 de Maio, remetendo
ao IPJ, o certificado revalidado, de
forma a permitir a conclusão do
processo de constituição da
associação”.

NOTA:
a) Os documentos recebidos
deverão ser autenticados, porque
o IPJ não autentica quaisquer
documentos, limita-se a declarar
a conformidade das fotocópias
dos documentos apresentados
com os respectivos originais, uma
vez que fotocópias recebidas e
autenticadas pelo IPJ / Serviços
Regionais, no âmbito do processo
de constituição de uma
Associação Juvenil, não
produzem fé pública e destinam-
-se tão-só à instrução do
respectivo processo
administrativo. Assim todos os
Documentos a entregar pela
associação terão mesmo de ser
Autenticados.

b) As entidades que podem
autenticar documentos são:
advogados; juntas de freguesia;
solicitadores; Correios de
Portugal, S.A. (Decreto – Lei n.º 28/2000,
de 13 de Março)

c) A autenticação faz-se de acordo
com o disposto no artº 1.º, n.º 4,
do Decreto – Lei n.º 28/2000: “é
aposta ou inscrita no documento
fotocopiado a declaração de
conformidade com o original, o
local e a data de realização do
acto, o nome e assinatura do autor
da certificação, bem como o
carimbo profissional ou qualquer
outra marca identificativa da
entidade que procede à
certificação”.

2 - Análise do processo e
envio ao Ministério Público
2.1.Cabe ao IPJ a verificação dos
documentos de acordo com o
definido em 1.1

2.2. Cabe ao IPJ / Serviços
Regionais remeter os documentos
referidos no ponto 1.1, no prazo de
5 dias úteis, aos Serviços do
Ministério Público da Comarca da
sede das Associações respectivas,
através de carta registada com aviso
de recepção. O Ministério Público
deverá pronunciar-se no prazo de
30 dias seguidos (Ponto 2 do artigo 4 da

Lei 6/2002).

2.3. Caso o M.P. não se pronuncie
no prazo referido (prazo contado a
partir da data constante no aviso de
recepção) os Serviços Regionais do
IPJ deverão remeter os documentos
para os Serviços Centrais no prazo
de 5 dias úteis. Que remeterá,
também no prazo de 5 dias úteis,
os estatutos da nova Associação,
para publicação no Diário da
República (IIISérie).

2.4. Após a Publicação, os Serviços
Regionais do IPJ deverão, no prazo
de 8 dias úteis, remeter cópia do
Diário da República à respectiva
Associação, para que esta faça a
respectiva publicitação em Jornal
Regional Local (Artigo 168 da lei 469/77 de

25/11).

NOTA:
Informamos as Associações que: “...
os sujeitos passivos de IRC são
obrigados a apresentar em qualquer
Serviço das Finanças, a Declaração
de Inicio de Actividade no prazo de
90 dias a partir da data de inscrição
no Registo Nacional de Pessoas
Colectivas com indicação do número
do cartão de Contribuinte de Pessoa
Colectiva, sempre que este seja
legalmente exigido.”.
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